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Não sendo, longe disso, o condimento exclusivo da maneira de ser dos 
ilhéus açorianos, é conhecido que a melancolia faz parte de muitas perso-
nalidades do arquipélago. Sabemos nós e sabem os consultórios. Podemos 
nomear, claro, a meteorologia como uma das causas para esse azorean tor-
por (expressão dos ingleses irmãos Bullar, que estiveram por cá uns dias na 
primeira metade do século XIX).  O isolamento. A distância. A genética. 
Não confundamos, aqui e noutros lados, melancolia e tristeza. Esta melan-
colia insular é uma neblina que atravessa almas e humores.

No livro “O Falar Micaelense”, de Maria Clara Rolão Bernardo e Helena 
Mateus Montenegro, é referido que o tempo, quando tem mau aspecto, é 
chamado, em São Miguel, de carranca.  Carrancudo é então o tempo que 
apresenta carranca, que ameaça chuva. Um termos que, como sabemos, se 
aplica também às pessoas. “O padre Flávio é um bocado carrancudo. É de 
família. Já o pai dele era assim…”. “E o tio? Era conhecido pelo João Ago-
niado”. Agoniado é inquieto, sim. Angustiado.

Dos termos usados nos Açores para aludir à melancolia, destaca-se o 
termo esmorecido, que é palavra nacional, mas nunca ouvi fora desse pe-
daço. “Esmorecide” é usado para classificar alguém que transporta melan-
colia. Esmorecimento.  Não se diz que alguém é esmorecido mas que anda 
esmorecido. “Desde que começou o Outono, o João Carlos tem andado es-
morecido…”. Poderá ser uma ocorrência – uma perda – mas também pode 
ser algo difuso, não identificável no imediato, misterioso. Há uma beleza 
na palavra emorecer e na sua origem. Esmorecer vem do latim, emoresc re, 
frequentativo de em ri, “morrer”. Não quererá isso dizer que o João Carlos 
seja um morto-vivo que se esteja a passear pelas canadas. Apenas que lhe 

tem faltado aquela vitalidade que se lhe conhecia. Diz que ajuda pelo facto 
de começar o dia a tomar um “caóle”. Um calicezinho micaelense de tipo 
alcoólico. O antidepressivo do laboratório das tascas. Um “mata-bicho”. 
Quem sabe se, por detrás do seu modo prático de ser, não é um poeta e 
sofre daquele spleen baudelairiano em versão vulcânica. Que é pela sua 
vocação lírica que tem andado de beiças. Que é por ambições literárias que 
está naquela consumição.

Ainda no livro “O Falar Micaelense”, encontra-se outra bela palavra: 
insofrimento. Que significa “grande sofrimento”. Admito que – e se calhar 
não estou só – estou mais familiarizado com a modalidade “desinsofrimen-
to”. Ou, mais em concreto, com os adjectivos “desinsofrido” e “desinsofri-
da”. “A Amélia tem andado desinsofrida. Tem andado agitada. A precisar 
de algo. Não sabe de uma simples queixada da vila ou de uma viagem ao 
Dubai”.

Para os abatimentos do espírito há adjectivos como embezerrado, apo-
quentado (sem apoquentações, preocupações) molestado  (com moléstia, 
“um mal físico ou moral”). Ou o vulgar aborrecido. Que se estende a mal-
estares físicos. Lembram Maria Clara e Helena a hipótese “aborrecido do 
estômago”. Imaginemos uma variação. Deprimido do pâncreas. Ou, para 
sermos românticos, amuado do coração.

Para contrabalançarmos esta ideia do esmorecimento açórico, para a se-
mana irei trazer algumas quantidades de veneno. Um levantamento de in-
sultos.  Daqueles que são transmitidos de geração em geração como a mais 
preciosa das heranças, a usar quando necessário. Ou seja: todos os dias.

Basta que sim.

Melancólicos 
e esmorecidos

Nuno Costa Santos

Câmara do Nordeste inaugura obra  
de beneficiação do Serviço de Finanças

O Presidente da Câmara Municipal 
do Nordeste inaugurou a Empreitada de 
Beneficiação do Edifício do Serviço de 
Finanças de Nordeste.

 A obra executada pelo município veio 
responder a uma necessidade urgente de 
intervenção no edifício, que se encontrava 
degradado e sem condições de segurança, 
sendo uma situação que se arrastava há 
algumas décadas, sobretudo do piso su-
perior, onde se encontra todo o arquivo 
do Serviço de Finanças e os espaços de 
apoio ao serviço.

O presidente da Câmara do Nordes-
te, António Miguel Soares, salientou, no 
acto inaugural, o facto de ter sido o seu 
executivo a perceber a necessidade de in-
tervenção urgente no Serviço de Finan-
ças, afirmando “que não será por falta 
de cooperação do município que algum 
serviço do Estado será transferido para 
outro concelho ou encerrado”.

As obras de beneficiação do Serviço 
de Finanças vêm, também, ao encontro 
do objectivo do executivo de reabilitar o 
património que é propriedade da câmara, 
“como espelho do cuidado que deve ser 
transmitido a quem visita o concelho, e 
com a finalidade de lhe dar outras utili-
dades”. A este respeito, deu como exemplo 
a beneficiação que está a ser executada 
no antigo edifício da Comissão de Me-
nores, e que passará a servir a Bibliote-
ca Municipal, assim como, projectos a 
implementar a curto prazo, como é o caso 
da requalificação do Mercado Municipal 
e do Jardim De Baixo da Ponte. 

Sobre a melhoria significativa que 
foi executada no Serviço de Finanças, 
António Miguel Soares apontou algum 
atraso verificado no prazo de execução da 
empreitada, derivada de problemas que 
foram surgindo ao longo da obra e que 
não estavam previstos.

A, este propósito, o presidente da câ-
mara referiu, ainda, que se optou por uma 
beneficiação do edifício que ficasse para 
o futuro.

O director de Finanças, João Oliveira 
Carreiro, enalteceu a perspectiva da Câ-
mara Municipal do Nordeste em fazer 
uma obra com visão de futuro, que pos-
sibilitará dar outras funções ao edifício 
caso se torne necessário. 

O director de Finanças salientou, tam-
bém, a cooperação que o município do 
Nordeste tem tido ao longo dos anos com 
a Autoridade Tributária, sublinhando a 
atitude do actual presidente da câmara 
por ter tido uma visão de longo prazo 
para o edifício e por ter percebido a ne-
cessidade da obra.

A empreitada de beneficiação do Ser-
viço de Finanças foi executada no Âmbito 
da Remodelação e Requalificação de Edi-
fícios Municipais, num investimento que 
rondou os 93 mil euros. 

A empreitada consistiu na reabilitação 
de todo o edifício, substituição de cober-
tura, rebocos, pavimentos, rede eléctri-
ca, execução de uma copa, execução de 
instalações sanitárias, tetos, pinturas, 
caixilharias em alumínio e trabalhos de 
carpintaria.

A fechar a pequena cerimónia de 
inauguração, o presidente da Câmara do 
Nordeste salientou a importância do ato 
inaugural em si, “por permitir mostrar 
a acção deste executivo, empenhado em 
resolver situações pendentes que se arras-
tam há anos”. 

Várias entidades associaram-se à inau-
guração, entre estas, autarcas, o chefe do 
Serviço de Finanças de Nordeste e fun-
cionárias, chefes de divisão do Serviço de 
Finanças de Ponta Delgada e a empresa 
responsável pela execução da obra.

O presidente da Câmara Municipal da 
Ribeira Grande, Alexandre Gaudêncio, 
acompanhado pelos vereadores eleitos 
pelo PSD, visitaram as obras que estão a 
decorrer no antigo matadouro da cidade e 
no moinho de água sito à Rua do Estrela, as 
quais visam reabilitar os imóveis centená-
rios que, devido à sua localização e ao con-
junto edificado de elevado valor histórico, 
estão a merecer a atenção da autarquia. 

De acordo com Alexandre Gaudêncio, 
“queremos uma cidade viva e para isso ne-
cessitamos investir no património edificado 
público para dar o exemplo. Dessa forma, 
daremos nova vida a infra-estruturas que 
estavam inactivas há muito tempo.”

Recorde-se que o edifício do antigo ma-
tadouro está a ser reconvertido para uma 
incubadora de base local, onde se pretende 
concessionar espaços para dinamizar aque-
la área.

De igual forma, a autarquia está a re-
cuperar o moinho de água que se encontra 
ao lado do antigo matadouro, o qual apre-
sentava um elevado estado de degradação, 
ficando depois aberto para fins turísticos e 
culturais. Para ambas as obras, prevê-se que 
os trabalhos fiquem concluídos no primeiro 
semestre deste ano. 

Autarquia da Ribeira 
Grande recupera 
património edificado


